
Escola promete rei  speitar acordo 
	

O acordo firmado, antes do decreto 	a partir dos cálculos da mensalidade de 	tionain o aumento das mensalidades. "I de liberação das mensalidades escolares, 	dezembro: "Nós pédiMos a lista das esto- - to acontece até nas escolas católicas." 

	

;entre os donos das escolas, a Curadoria, 	las que conseguiram esta correçao de • • 	- 
. 

de Justiça do Estado e a Associação de 	defasagem e apenas seis tinham sido 	Paulo Sampaio disse, que o único • 
Pais e' Responsáveis pelos Alunos • do aprovadas, depois apareceram mais 162, , colégio que antecipou ,o índice de aumen 
Estadó do Rio (Apaerj)-será Mantido, é' .  que;- sem discussão, conseguiram por de- ::' 'to prevendo os reajustes salariais dos 
os colégios que ultrapaSsarem o índice. curso 'de prazo":, reclamou Carrnelena professores e dos auxiliares de Adminis- 
estipulado terão que devolver' a diferen, 	Pereira. 	 . 	• - tração foi o Santo Inácio. :Várias denún- 
ça, corrigida em OTN. Esta foi a promes- 	Ela questiofibá também a qualidade 	cias 'de abusos eram feitas no entanto sa do,preSidente do Sindicato dos Estabe- 	do ensino nas escolas párticulares e Públi- ' pelos ouvintes do programa; como da 
lecimentos de Ensino do Rio, Paulo,SaM- 	tas.. "Nosso ensino está tão desmoraliza-; jornalista Aida Carvalho, que têm uma 
paio, - no , debate com : a presidentt dá 	do que até o presidente do Sindicato das 	filha rio Colégio Impacto de Copacabana. Apaerj, Carmelena'Pereira, e o presidén- 	Escolis (Paulo Sainpaib), mandou o filho 	Ela-afirma qUé:pagou a matrícula em três te do: Sindicato ,dos Professores, Gilson 	estudar no exterior"; 'atacou. Carmelèni vezes—duas parcelas de 4 mil e uma de 2 P-uppin; no Programa Encontro com -a: 	Pereira. Paulo SainPai4 diSse que -existem 	Mil ..cruladóS; • perfazendo ' um total de linprensá, da RADIO JORNAL DO 	pessoas que —pregam a paz, incendiando CZ$ . 10 mil. EM dezembro, segundo ela a BRASIL. 	 os âniMos", mas, que a, intenção das 	mensalidade' era de CZ$ 4- mil 936,24, Para a presidente dá Aperj e dó' escolas é respeitar . as regras estabelecidas ' passando em ' janeiro para CZ$ 5 mil 
sindicato dos professores, nada garante, :: no acordo. Ele áfirrliou - ainda que '-a• 389;89 ' e em fevereiro para CZ$ 5 mil , 
no entanto, que .este acordo será • qualidade do ensino depende da escola 885,21' "Agora em março eu paguei CZ$ - 
tümprido e que serão punidas as escolasj: poder se manter e pagar ao profeSsor um' 18 mil 140' nãO acha um absurdo. Qual a 

,.. que cobram aumentos abusivos, já que, ' salário :digno. r: explicação para este aumento", reclamou 
segundo eles, o orgão fiscalizador destas ,  .. — Está -preocupapreocupação dos donos das- • a ouvinte. ,  ,, ,,irregularidades, o Conselho Estadual dè': . escolas com 'o saláridi:dos professores :é' ' 
Educação, é composto pOr repreSentan- - até:piada. Basta dizer -iquantó ganha uma • . "Em --1987 ficou clara a falência das 
tes das escolas particulares,-"nos quais os : _ professora com :uma (carga horária de 	estoias particulares e a necessidade de :; 

.não. ...     	• 	 , 	..,, 	 „ • 	.,;  	-,1?.91;la;',C..;Z:$,. pais 	 ,devem cofifiar",,. disse -Carmele- , quatro hcità& 30'ininutoS -' 	-d. 	,..-_, preajuStarasmensalidades", • argumentou 
114;t::Ng.j.Pp.Baulo,,i4g4p0 ,.;.;ofito9:,:,».,:sèddôrti&"idi,Wtrt44a4: .,al.49,SAMPaio, acrescentandq'glipzing 
40:modif::áfiriiiancl6,94e . piáid,'dó ' -:,: , 7:.lipinr.S6tiii¡ifi''[C*I'efiiijii'â Okrè'ildg .¥91*'-f,oéháfain al4filt*(41*.:1 0 11'.<41Q7`i 
acordo Vai até 30 de junlió ' Onde serão; Sa '' 8' ' '''';j -6. '" 1"'3 '' 
computados o aumento salarial dós auxi- ' de CZ$ j88,(Ji .. 	diS'se Gilson PuPPin,-; "‘Apáerj; 'segundo Carmelena Peleira é ' -',i: 

'O ôbjetig-,::niajOr, di-'-.„,-1- - 	 - 	,- 	, 	, 	, a 	serie: e o '. -grau, o pisdporWifé&:..:' . .nõ , '''."iii'tillT4ió ,  

liares de administração:— em março —: acrescentando; que a .  Categoria reivindica 	lutaipelo Ensino público para que os pais 
assim • como o índice de aumento dos Y 203% de alimento;a Partir de abril; data- 	possam optar pela escola que, deseja 
professores em abril.: "'AS escol&çjue se V base do ketclolóS profesS-dreS. 	4. -:-.,„--,colocar:-:lá“ilhos. :Pará ,e1a.,Orgãós ,,- 
adiantaram, cobrando mais nestes.,-Pri-•  Para ele -náigtá:ebniw negar quê :as fedéraisl:éstão "impregnados" pelbS inte-
ineirós,MeseS, destontarão:nos aumentos . eStolas atiMentararrii'abuSivámente 'é a,,s.. ,.', resses das - escolas particulares, citando 
previstos das Mensalidades",  r •  garantiu .. sim tomo::e .--fáeir'Clási dizerem que' Vão' • taiiibéM' a 'pressão exercida por elas, 
Paulo Sampaio. - .  -. '" • : devolver a diferença'adS pais. "Alinptini- , : contra o investimento de verbas nas esto- 

' Pelo acordo, a base para o aumento • dade sempre ' • 	' 	• " ' pre reinou no, Brasil . Carmele- -- las públicas. A Federação :Nacional de 
da primeira seinesitálidade é o' valor da 	• na Pereira:: contou qué centenas'de..-de  „EstabeleCimentos de Ensino 'de acordo - t  

	

: • mérisalidade de dezembro passado, in- -núntias já:forain enviadas :ao Conselho 	com Carmelena Pereira chegou:a distri- 
tinindo a correçãO:de defasageni; conte- Estadual de Educação 'e até agora nenhu- : buir no ano passado uma eartilha • pregan-

:- dida'peio Conselho Estadual de Educa- .. ma - resposta foi -enviada. à . Apserj, Ela . do a agressão física aos constituintes que - 
301O Carmelena Pereira disse; entretanto, acusou ainda Vários demos de escolas de ' "falassem- em verbas pára Cr ensino pú- 

	

• mie o acordo. começou a ser deScumPritib 	perseguição às crianças cujos pais .quer- ' : blico.  
óanoS Mésliuita 


